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Neste domingo, 4 de 
outubro, a Prefeitura de 
Santo Antônio de Posse, 
disponibilizará transporte 

gratuito para os moradores 
da zona rural durante as 
Eleições Gerais de 2026. 
O serviço contará com 

linhas que atenderão os 
bairros Rincão, Itaquerê, 
Brumado, Barreiro e Vale 
Verde, garantindo o deslo-

camento dos eleitores até 
os respectivos locais de 
votação.

Os horários serão pa-

dronizados, com partidas 
às 7h e às 12h, e retor-
no previsto para as 16h. 

Prefeitura disponibiliza transporte gratuito na zona 
rural para as Eleições Gerais de 2026 neste domingo
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Fut Quinta e Bang Bang conquistam o 26º 
Campeonato de Futsal em finais marcadas pela 

torcida

Comissão de 
Direito Agrário e 
do Agronegócio 

da 232ª 
Subseção da 

OAB Jaguariúna 
esteve 

representada na 
3ª Conferência 

Estadual 
de Direito e 

Agronegócio!
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O 26º Campeona-
to Municipal de Futsal 
A m a d o r  A du l t o  f o i 
encerrado no últ imo 
sábado (26), no Ginásio 
Municipal de Esportes 
“Chicão”, com as finais 

das Taças Prata e Ouro. 
As decisões reuniram 
mais de 1.000 pessoas.

Pela Taça Prata, o 
título ficou com a equipe 
do Fut Quinta, que ven-
ceu o Alagoas FC. Além 

do troféu de campeão, 
o Fut Quinta também 
garantiu o prêmio de 
defesa menos vazada de 
toda a competição, com 
apenas 25 gols sofridos. 
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Departamento de trânsito realiza operação 
emergencial de tapa-buracos e aplica 23 

toneladas de asfalto nas vias do município
Durante esta sema-

na, a Prefeitura Munici-
pal, por meio do Depar-
tamento de Trânsito, 
realizou uma operação 

emergencial para co-
brir buracos em pontos 
críticos do município. 
A iniciativa teve como 
objetivo eliminar os 

buracos maiores que 
causavam transtornos 
ao tráfego diário e ga-
rantir mais segurança 
viária.

UMA HISTÓRIA SEM FIM
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de Nov
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A reforma 
tributária e 

a reinvenção 
da gestão 

empresarial

Será que 
percebemos 
quando não 

estamos bem?

Talvez você 
nunca 

descubra a 
verdade

Nem toda pergunta 
precisa encontrar uma 
resposta

Toda aventura cria 
perguntas.

Q u e m  r e a l m e n t e 
estava por trás daqui-
lo? Por que aquela pes-
soa  desapareceu? O 
que aconteceu naquele 
lugar? Quem deixou 
aquele objeto ali? Por 
que alguém tomou de-
terminada decisão tan-
tos anos atrás?

Quando uma per-
gunta aparece, nossa 
primeira reação cos-
tuma ser procurar a 
resposta.

E isso faz sentido.

Mistérios existem 
para serem investiga-
dos. Segredos desper-
tam curiosidade. Algu-
mas perguntas podem 
até se transformar no 
motivo pelo qual  os 
personagens continu-
am viajando.

M a s  e x i s t e  u m a 
possibilidade que nem 
sempre consideramos.

Talvez eles nunca 
descubram a verdade.

Não porque ela não 
exista.

T a l v e z  s i m p l e s -
mente não reste nin-
guém capaz de con-
tá-la.

D o c u m e n t o s  p o -
dem ter sido destruí-
dos.  Pessoas podem 
ter morrido. Memórias 
podem estar incomple-
tas. Duas pessoas po-
dem lembrar do mesmo 
acontecimento de ma-
neiras completamente 
diferentes.

E, em algum mo-
mento, os personagens 
precisam decidir até 
onde estão dispostos a 
ir por uma resposta.

T a l v e z  a l g u é m 
passe anos procurando 
descobrir o que acon-
teceu com uma pessoa 
importante e encontre 
apenas pistas.

T a l v e z  d e s c u -
bra parte da história, 
m a s  n u n c a  c o n s i g a 
preencher aquilo que 
falta.

Ou talvez encontre 
várias respostas pos-
síveis e jamais saiba 
qual delas é verdadeira.

Isso pode parecer 
frustrante.

Mas também pode 
ser interessante.

Porque nós gosta-
mos de imaginar que 
toda história possui 
uma explicação espe-
rando para ser encon-
trada.

S ó  q u e  a l g u m a s 
perguntas podem per-
manecer abertas.

E isso não significa 
que aquela história não 
teve valor.

Às vezes, o impor-
tante não é descobrir 
exatamente o que acon-
teceu.

É perceber o quanto 
aquela pergunta trans-
formou o personagem 
enquanto ele procurava 
pela resposta.

As pessoas que con-
heceu.

Os  lugares  pe los 
quais passou.

A q u i l o  e m  q u e 
começou a acreditar.

E até as coisas que 
precisou deixar para 
trás.

Talvez, depois de 
tanto procurar, a res-
posta já nem seja tão 
i m p o r t a n t e  q u a n t o 
parecia no começo.

Ou talvez continue 
sendo.

E  o  p e r s o n a g e m 
precise aprender a viv-
er sem ela.

Nem todo mistério 
precisa terminar com 
alguém revelando toda 
a verdade.

Algumas histórias 
podem terminar ape-
nas com aquilo que foi 
possível descobrir.

Porque o mundo é 
maior do que aquilo 
que  os  personagens 
conseguem conhecer.

Existiram acontec-
imentos que ninguém 
registrou,  conversas 
que ninguém ouviu e 
escolhas cujos verda-
deiros motivos desa-
pareceram junto com 
quem as fez.

Talvez a  verdade 
ainda esteja em algum 
lugar.

Talvez tenha desa-
parecido para sempre.

E talvez nunca sa-
ber  seja  justamente 
parte da história.

Até a próxima, via-
jantes.

Entre sentir que 
algo mudou e procu-
rar cuidado, há um 
caminho que merece 
atenção.

O  d e s p e r t a d o r 
toca. A pessoa se le-
vanta, responde às 
mensagens e começa 
mais um dia. Depois 
eu vejo isso, pensa 
ao lembrar das noi-
tes mal dormidas e 
da irritação que tem 
acompanhado suas 
conversas. Há tanta 
coisa para resolver 
que a própria saúde 
fica para depois.

Ao encerrarmos 
setembro, mês ded-
icado à valorização 
da vida, uma pergun-
ta merece continu-
ar  conosco:  temos 
encontrado espaço 
para perceber como 
estamos vivendo?

N o t í c i a s  s o b r e 
pessoas que inter-
rompem suas ativi-
dades para cuidar da 
saúde mental  des-
pertam essa reflex-
ão. Mas a pausa que 
se torna pública não 
revela todo o camin-
ho percorrido. Não 
sabemos quando o 
sofrimento começou, 
como foi compreen-
dido ou que cuidados 
já estavam em anda-
mento.

Perceber uma mu-
dança,  reconhecer 
que precisamos de 
a j u d a  e  c o n s e g u i r 
b u s c á - l a  s ã o  p a s -
sos diferentes. Uma 
revisão sistemática 
publicada em 2025, 
n a  r e v i s t a  M e n t a l 
Health Science, en-
controu uma asso-
ciação maior entre 
conhecimento sobre 
saúde mental e ati-
tudes  favoráveis  à 
procura de ajuda do 
que entre esse con-
hecimento e a procu-
ra efetiva.  Saber é 
importante, mas não 
explica sozinho nos-
sas ações.

Talvez precisemos 
perguntar também o 
que fazemos com aq-
uilo que percebemos. 
Quando dizemos é só 
uma fase,  estamos 
reconhecendo um de-
sconforto passage-
iro ou adiando uma 
atenção necessária? 
Quando pensamos 
vou resolver sozinho, 
estamos fazendo uma 
escolha ou sentindo 
que não temos com 
quem contar?

Essas perguntas 

não têm uma resposta 
igual para todos. Uma 
pesquisa brasileira 
publicada em 2021 
identificou, entre as 
barreiras ao trata-
mento, a percepção 
de não precisar dele, 
o desejo de lidar soz-
inho com o problema 
e dificuldades finan-
ceiras e de acesso. 
Embora baseada em 
d a d o s  a n t i g o s  d a 
Região  Metropol i -
tana de São Paulo, 
ela ajuda a enxergar 
diferentes obstáculos 
entre sentir e procu-
rar cuidado.

Observar a própria 
saúde pode começar 
pela atenção às mu-
danças:  como ten-
ho dormido? Minha 
disposição mudou? 
Estou encontrando 
dificuldade para me 
concentrar? Tenho 
perdido o interesse 
pelo que costumava 
gostar?  Alterações 
persistentes, intensas 
ou que prejudicam o 
cotidiano merecem 
avaliação profission-
al. Não são, isolada-
mente, um diagnósti-
co. Sintomas físicos 
t a m b é m  p r e c i s a m 
ser investigados, sem 
atribuir tudo ao emo-
cional.

C u i d a r  e n v o l v e 
ainda condições con-
cretas .  Nem todos 
conseguem reduzir 
a carga de trabalho, 
dividir responsabili-
dades ou acessar aten-
dimento.  Por isso, 
prevenção também 
exige apoio, serviços 
acessíveis e ambien-
tes que protejam a 
saúde. Não podemos 
colocar toda essa re-
sponsabilidade sobre 
quem está sofrendo.

Nem todo adoe-
c i m e n t o  p o d e  s e r 
evitado.  Ainda as-
sim, podemos ampli-
ar as oportunidades 
de  reconhecer  ne-
cessidades e receber 
cuidado.

T a l v e z  o u t u b r o 
possa começar com 
uma pergunta sim-
ples,  feita sem co-
brança e respondi-
da com sinceridade: 
“Como eu realmente 
estou?”

N o s s a  s a ú d e 
merece atenção en-
quanto seguimos vi-
vendo, e não apenas 
quando já não con-
seguimos continuar 
a rotina.

Rica Mello*

A discussão em 
t o r n o  d a  r e f o r m a 
tributária brasileira 
costuma se concen-
trar quase exclusiv-
amente nos debates 
sobre alíquotas e no 
impacto financeiro 
direto, especialmente 
com relação ao te-
mor de aumento de 
carga para o setor de 
serviços. No entanto, 
reduzira reforma a 
uma mera alteração 
no formato de apu-
ração de impostos é 
um erro estratégico. 
O novo cenário al-
tera profundamente 
a lógica dos modelos 
de negócios no país e 
deve alcançar direta-
mente a relação com 
o cliente.

O  p r i m e i r o  f a -
tor que se apresenta 
como desafiador para 
muitas empresas é a 
necessidade de rever 
seus regimes de trib-
utação simplesmente 
para  seguirem at -
raentes. Se o formato 
adotado impedir que 
o comprador capture 
créditos tributários 
de forma eficiente, 
elesimplesmente bus-
cará outro fornecedor 
que lhe ofereça maior 
eficiência f iscal .  A 
sobrevivência comer-
cial, portanto, pas-
sará a exigir alinha-
mento fiscal rigoroso 
com toda a cadeia de 
valor.

A l é m  d i s s o ,  a 
reforma neutraliza 
a n t i g a s  v a n t a g e n s 
compet i t ivas .  Ma-
nobras fiscais sofis-
ticadas e uma infin-
idade de incentivos 
regionais ou setori-
ais  perdem espaço 
com a unificação e 
a transparência do 
novo sistema. Com 
isso, o terreno de jogo 
se equaliza: oplane-
jamento tributário 
agressivo deixa de 
ser o principal mo-
tor de diferenciação 
no mercado. O foco 
deixa de ser “quanto 
se  paga de impos-
to por meio de arti-
fícios” e passa a ser 
quem de fato extrai a 
melhor performance 
de gestão e operação.

É nesse cenário 
que a excelência op-
eracional e a gestão 
altamente eficaz en-
tram como fatores 
d e t e r m i n a n t e s  d o 
sucesso empresari-
al. O planejamento 
tributário diferen-
ciado que garantia 
a  c o m p e t i t i v i d a d e 
dá lugar aos cuida-
dos como o ganho de 
performance, sejana 
redução de desper-
dícios e no aumento 
da produtividade, e 
o profundo conheci-
mento da própria op-
eração, por meio do 
mapeamento exato 
de custos, margens e 
gargalos. Aqui, entra 
também as decisões 

que deixam de ser 
tomadas por achis-
mos e passam a ser 
tomadasbaseadas em 
dados, em métricas 
consolidadas de de-
sempenho.

Para grande par-
te  dos  empreendi-
mentos, trata-se de 
u m a  p r o f u n d a  r e -
estruturação e, nesse 
contexto, contar com 
uma consultoria es-
pecializada em gestão 
e m p r e s a r i a l  p o d e 
representar o divi-
sor de águas entre o 
crescimento e a ob-
solescência.

O suporte externo 
contribui para avaliar 
e identificar, de ma-
neira isenta, gargalos 
invisíveis  no dia a 
dia da operação, bem 
como apontar camin-
hos de melhoria con-
tínua. Mais do que 
isso, o olhar externo 
possibilita comparar 
a performance da em-
presa com as melho-
respráticas do setor, 
acelerando a curva de 
aprendizado.

A consultoria es-
p e c i a l i z a d a  p o d e , 
para além da aval-
iação e identificação 
de gargalos ou vulner-
abilidades, estruturar 
processos gerenciais 
robustos, permitin-
do que o empresário 
tome decisões  ba-
seadas em dados e 
eficiência operacio-
nal, e não apenas em 
subterfúgiosfiscais, 
o que permite ao em-
presário não apenas 
se ajustar à nova re-
alidade regulatória, 
mas também a trans-
formar essa obrigação 
legal em uma grande 
oportunidade para 
otimizar sua gestão 
e liderar o mercado 
pelo mérito de sua 
performance.

Ainda estamos em 
tempo,  mas com a 
janela de oportuni-
dade se  estre i tan-
d o .  E m p re s a s  qu e 
querem aproveitar 
a reforma tributária 
para dar um salto na 
gestão precisam se 
preparar, desde já, 
para revisar seus pro-
cessos internos, alin-
har seus sistemas de 
ERP e redefinirsuas 
estratégias comerci-
ais. Esse é um pas-
so fundamental para 
garantir competitivi-
dade muito além dos 
impostos.

* R i c a  M e l l o  é 
economista pela USP, 
com MBA pela Kel-
logg School of Man-
agement. Atuou por 
dez anos como con-
sul tor  nas  g lobais 
McKinsey e Bain & 
Company e hoje opera 
empresas em setores 
var iados  como in-
dústria, e-commerce 
e educação, aliando 
gestão estratégicaà 
implementação de in-
teligência tecnológi-
ca.
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De Santo Antônio de Posse

O deputado fede-
ral Baleia Rossi este-
ve em Santo Antônio 
de Posse, na última 
semana, para conhe-
cer de perto as novas 
instalações da APAE 
do município.

Recebido pelo pre-
feito Ricardo Cortez, 
o parlamentar visi-
tou toda a estrutu-
ra da nova unidade, 
conversou com a di-
retoria, professores 
e colaboradores e co-
nheceu o projeto que 
vai ampliar e moder-
nizar o atendimento 
às pessoas com defi-
ciência e suas famí-
lias na cidade.

Baleia Rossi é um 
dos deputados que 
mais olha com ca-
rinho para as APA-
Es do Estado de São 
Paulo e já ajudou 
muito Santo Antô-
nio de Posse ao lon-
go dos últimos anos, 
destinando recursos 
e apoio em Brasília 
para áreas essenciais 
do município.

Durante a visita, o 
deputado se mostrou 
impressionado com 
a qualidade da obra 
e com o carinho da 
equipe. “Estou mui-
to feliz de estar aqui 
em Santo Antônio de 
Posse e ver de perto 
essa conquista tão 

importante. O que vi 
aqui é uma APAE fei-
ta com amor, com es-
trutura digna e pre-
parada para o futuro. 
Essa nova APAE de 
Posse tem um gran-
de futuro pela frente 
e pode contar com o 
meu trabalho e com 
o meu compromisso 
para continuar cres-
cendo”, destacou Ba-
leia Rossi.

Para o prefeito Ri-
cardo Cortez, a visita 
reforça uma parceria 
de resultados. “O Ba-
leia é um grande ami-
go e parceiro de San-
to Antônio de Posse. 
É um deputado pre-
sente, que ajuda nos-

sa cidade de verdade 
e que tem um olhar 
humano e diferencia-
do para as APAEs. É 
uma alegria mostrar 
a ele que cada recur-
so destinado está se 
transformando em 
cuidado com a nos-
sa gente”, afirmou o 
prefeito.

A nova APAE de 
Santo Antônio de 
Posse representa um 
avanço importan-
te na inclusão e no 
atendimento espe-
cializado no municí-
pio, garantindo mais 
conforto, acessibi-
lidade e qualidade 
para alunos e famí-
lias possenses.

Em comemoração 
ao Dia Nacional e In-
ternacional da Pessoa 
Idosa, celebrado em 
1º de outubro, a Pre-
feitura, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Social, realizou nesta 
quinta-feira (01) uma 
festa em homenagem 
aos integrantes do 
Grupo Viver Vale a 
Pena, no Centro Múl-
tiplo do Idoso.

Mais de 150 par-
ticipantes estiveram 
na celebração, que 
contou com a presen-
ça do prefeito José 
Ricardo Cortez e dos 
adolescentes do Gru-
po Universo Jovem, 
acompanhados pelo 
CAPS.

A programação 
teve apresentação do 
coral do Grupo Viver 
Vale a Pena, recital 
de poemas dos alu-

nos do Universo Jo-
vem e atividades de 
integração e confra-
ternização.

A secretária muni-
cipal de Desenvolvi-
mento Social, Silvana 
Pinck Cortez, desta-
cou a importância da 
data:

“Celebrar a pessoa 
idosa é reconhecer 
toda a sua trajetória, 
suas histórias e a im-
portância que cada 
um tem para a nossa 
comunidade. 

Esses momentos 
de convivência, ale-
gria e troca são mui-
to importantes para 
fortalecer os vínculos 
e proporcionar bem-
-estar. Nosso objeti-
vo é continuar pro-
movendo ações que 
valorizem nossos ido-
sos e ofereçam cada 
vez mais oportunida-
des de participação e 

integração.”

Terceira Idade em 
Foco: Histórias de 
Superação, Bem-Es-
tar e Amizade

Aparecida da Silva 
Fregato: “A ginástica 
e o vôlei fazem bem 
para o corpo e para a 
vida”

Conhecida cari-
nhosamente nos en-
contros, Aparecida 
da Silva Fregato des-
taca a importância 
das atividades físicas 
para a saúde e a so-
cialização.

“As coisas que eu 
gosto aqui na terceira 
idade são as ginásti-
cas. São muito boas, 
adoro, faz um bem 
para a vida, para o 
corpo. E agora, me-
lhor ainda que nós 
vamos voltar a ter 
nosso vôlei. É tudo de 

bom! Você que não 
participa, venha par-
ticipar com a gente.”

Maria Isabel Mar-
tins, 68 anos: “A ter-
ceira idade me levan-
tou após a perda do 
meu marido”

Aos 68 anos, Ma-
ria Isabel participa 
do grupo desde a sua 
fundação. Ex-moni-
tora e figura ativa em 
viagens e eventos por 
Aparecida, Praia e 
Serra Negra, ela rela-
ta como o projeto foi 
essencial em um dos 
momentos mais difí-
ceis de sua vida.

“A terceira idade 
me levantou. Acho 
que foi muito grati-
ficante, no momento 
em que eu mais pre-
cisava, e me ajudou 
muito. Não tive de-
pressão, porque eu 
estava muito triste, 

tinha perdido meu 
marido, e a terceira 
idade me levantou. 
Adoro a terceira ida-
de, acho muito grati-
ficante.”

Sobre o crescimen-
to do projeto, Maria 
Isabel lembra que, no 
início, o grupo conta-
va com pouquíssimos 
membros porque 
muitas pessoas ain-
da não conheciam a 
iniciativa. Hoje, com 
mais de 150 partici-
pantes, ela celebra o 
impacto:

“É um direito de 
todos, tá na Consti-
tuição!”

O Grupo Viver 
Vale a Pena promove 
o bem-estar físico e 
emocional, fortalece 
laços de amizade e 
incentiva a qualida-
de de vida na terceira 
idade. Os encontros 
acontecem de segun-
da a sexta-feira no 
Centro Múltiplo do 
Idoso, com ativida-
des físicas e passeios 
pela região.

Baleia Rossi visita Santo Antônio de 
Posse e conhece novas instalações da 

APAE

Centro Múltiplo do Idoso promove 
comemoração para integrantes do 

Grupo Viver Vale a Pena
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Santo Antônio de 
Posse recebe no dia 
3 de outubro a apre-
sentação gratuita de 
“Uma Fábu la  pa ra 
Pe q u e n o s  L o b o s”, 
contação de histórias 
com música ao vivo. 
A sessão aber ta ao 
público será realiza-
da às 19h, na Praça 
da Matriz, durante a 

tradicional Feira No-
turna da cidade.

A  apr e s ent aç ão 
terá interpretação em 
Libras e faz parte de 
uma programação que 
também contará com 
duas sessões destina-
das a estudantes de 
escolas municipais.

O projeto é real-
izado pela Cia. Nova 

Nov íssima Inéd ita 
de Teatro, por meio 
da Lei de Incentivo 
à Cultura do Gover-
no Federal, com pa-
trocínio da Agristar 
do Brasil e apoio da 
Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse e 
do Departamento de 
Cultura e Turismo.

A  c o n t a ç ã o  d e 
histórias é baseada 
no livro “Uma Fábula 
para Pequenos Lo-
bos”, escrito por Ma-
rina Branco e ilustra-
do por Laís Bicudo. 
Para o palco, a obra 
ganhou adaptação da 
companhia teatral, 
reunindo elementos 
da linguagem teatral 
e música executada e 
cantada ao vivo.

A história acom-
panha Raul, um jo-
vem lobo que não se 

identifica com o com-
portamento esperado 
de sua família e cole-
gas da escola de lobos 
maus. Em busca de 
um destino diferente, 
ele se disfarça de cor-
deiro e parte em uma 
jornada.

Durante o camin-
h o,  R au l  c o n h e c e 
B ento  e  B er en ic e , 
dois porquinhos que 
sonham com aventu-
ras marítimas. Jun-
tos, os personagens 
embarcam em uma 
aventura em busca da 
misteriosa Menina do 
Chapéu Colorido, que 
parece guardar res-
postas para os sonhos 
de cada um.

A montagem uti-
l i z a  i n s t r u me nto s 
como tambor, pan-
deiro, ukulele e es-
ca leta.  A s  canções 

são  inspirada s  em 
cantigas populares e 
ajudam a construir o 
ritmo e a atmosfera 
da apresentação.

A nova temporada 
ta mbém apresenta 
novidades na mon-
tagem, como novos 
cenários e a ampli-
ação da trilha sonora, 
com a  inclusão  de 
mais  instr umentos 
em cena.

A lém d a s  apre -
sentações, o projeto 
prevê a distribuição 
g r at u it a  de  e xem-
plares impressos do 
l iv ro i lustrado aos 
espectadores das ses-
sões realizadas nas 
escolas. A obra tam-
bém está disponível 
em formato de audi-
olivro.

SERVIÇO

Uma Fábula para 
Pequenos  L obos  – 
Contação de histórias 
com música ao vivo

Data: 3 de outubro 
de 2026

Horário: 19h
L ocal:  Praça da 

Matriz – Santo Antô-
nio de Posse

Entrada: gratuita
Acessibilidade: in-

terpretação em Libras
Classif icação in-

dicativa: livre
Duração: 50 minu-

tos
A  apr e s ent aç ão 

ab er t a  ao  públ ic o 
acontece durante a 
Feira Noturna. O pro-
jeto também realizará 
duas apresentações 
destinadas a escolas 
municipais.

Fonte: Assessoria 
de imprensa

Durante esta se-
mana, a Prefeitura 
Municipal, por meio 
do Departamento de 
Tr â n s ito,  r e a l i z ou 
uma operação emer-
gencial para cobrir 
buracos em pontos 
críticos do município. 
 
A iniciativa teve como 
objetivo eliminar os 
buracos maiores que 
causavam transtor-
nos ao tráfego diário 
e garantir mais se-
g u r a n ç a  v i á r i a . 
 
Ao todo, foram des-
tinadas 23 toneladas 
de massa asfá lt ica 
pa r a  o s  t r aba l ho s 
de manutenção, que 
contemplaram ruas 
d e  g r a n d e  f l u x o 
como C ent ro,  V i la 
E s p e r a n ç a ,  Pa d r e 
Pe d r o,  B e l a  V i s t a 
e  Ja rd im Bra sí l ia . 
 

A ação emergencial 
faz parte do plane-
jamento contínuo de 
manutenção urbana 
e busca oferecer re-
spostas  rápidas  às 
demandas mais ur-
gentes, otimizando os 
recursos disponíveis 
para melhorar a mo-
bi l idade de motor-
i s t a s  e  p e de s t r e s . 
 
A operação é  rea l-
izada de forma in-
tegrada pelo Depar-
tamento de Trânsito 
e pela Secretaria de 
Ser v iços  P úbl icos, 
seg u i ndo  cr itér ios 
técnicos para aumen-
ta r  a  durabi l idade 
dos reparos. O tra-
balho inclui limpeza 
da área, retirada de 
materiais soltos, com-
pactação do solo, apli-
cação de emulsão as-
fáltica para garantir a 
aderência, colocação 

da massa asfáltica, 
compactação final e 
remoção dos resídu-
os após a conclusão. 
 
Segundo o supervi-
sor de Gestão e re-
sponsável pelo De-
partamento de Trân-
sito, Rogério Antô-
nio de Lima, a ma-
nutenção das vias é 
contínua e necessária 
p a r a  p r e s e r v a r  a 
i n f r a e s t r u t u r a : 
 
“É um ser v iço que 
precisa ser realiza-
do constantemente. 
Além de conservar o 
pav imento, a oper-
ação contribui para 
reduzir riscos de ac-
identes, evitar danos 
aos veículos e pro-
porcionar mais se-
gurança aos usuários 
das vias. Nosso tra-
balho é acompanhar 
as necessidades de 

cada região e garan-
t i r  que  os  repa ros 
sejam realizados de 
for m a  pl a ne jad a .” 
 

A gestão tem o com-
promisso de manter 
o acompanhamento 
constante das v ias 
públicas, com trans-

p a r ê nc i a  no s  t r a -
balhos de infraestru-
tura e prioridade para 
a segurança em toda 
a cidade.

Uma Fábula para Pequenos Lobos terá 
apresentação gratuita em Santo Antônio de 

Posse

Departamento de trânsito realiza 
operação emergencial de tapa-buracos e 
aplica 23 toneladas de asfalto nas vias do 

município

5588
DOMINGO É

VI
NI

CI
US

 M
AR

CH
ES

E 
- D

EP
UT

AD
O 

FE
DE

RA
L 5

58
8 -

 P
SD

 | C
NP

J D
O 

CO
NT

RA
TA

NT
E:

 68
.45

5.6
76

/00
01

-0
3 |

 C
NP

J D
O 

FO
RN

EC
ED

OR
: 0

3.4
74

.25
3/0

00
1-

95
 | V

AL
OR

 D
O 

AN
ÚN

CI
O:

 R
$ 3

71
,00

 - 
 T

IR
AG

EM
: 1

 U
NI

DA
DE



Sexta-Feira, 02 de Outubro 
de 2026 5P Jornal Possense

O 26º Campeona-
to Municipal de Futsal 
Amador Adulto foi encer-
rado no último sábado 
(26), no Ginásio Munici-
pal de Esportes “Chicão”, 
com as finais das Taças 
Prata e Ouro. As decisões 
reuniram mais de 1.000 
pessoas.

Pela Taça Prata, o 
título ficou com a equipe 
do Fut Quinta, que ven-
ceu o Alagoas FC. Além 

do troféu de campeão, o 
Fut Quinta também ga-
rantiu o prêmio de defesa 
menos vazada de toda a 
competição, com apenas 
25 gols sofridos.

Na Taça Ouro, o 
Bang Bang conquistou o 
bicampeonato ao vencer 
o Locomotiva Lentus por 
10 a 5.

Durante a grande 
final, foi realizada uma 
ação social em parceria 

entre o Departamento 
de Esporte e Lazer e a 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento So-
cial. Por meio da entra-
da solidária, a torcida 
doou 400 litros de leite, 
que serão destinados às 
famílias acompanhadas 
pelos serviços sociais do 
município.

A competição re-
forçou a importância do 
esporte amador como 

espaço de integração, 
lazer e incentivo à prática 
esportiva.

Dando continuidade 
ao calendário esporti-
vo, o Departamento de 
Esporte e Lazer já abriu 
as inscrições para o 22º 
Campeonato Munici-
pal de Futebol Amador 
Adulto. A categoria é 
livre e é necessário ter 
no mínimo 16 anos para 
participar.

A Prefeit ura  de 
S a nto  A ntôn io  de 
Posse, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, iniciou nes-
ta semana um novo 
cronograma de au-
las de fisioterapia na 
Academia de Saúde 
do PSF Elídia Faboci 

da Silva, no bairro 
Rincão.

A s  a t i v i d a d e s 
ac ont e c e m  no  e s -
paço reformado da 
academia, localizado 
na área externa do 
PSF, preparado para 
proporcionar  mais 
conforto aos partici-

pantes.

A primeira aula foi 
realizada nesta quin-
ta-feira (24) e contou 
com a participação de 
13 alunos. Os encon-
tros são conduzidos 
pela f isioterapeuta 
S i lva na  do  C a r mo 

Assunção, que utiliza 
atividades dinâmicas 
e música para tornar 
os  exercíc ios  mais 
leves e estimular a 
interaç ão ent re  os 
participantes.

A s  a u l a s  c o n -
tribuem para a mel-

hor a  do  c ond ic io -
namento físico e da 
capacidade cardior-
respiratória, além de 
trabalhar força, f lex-
ibilidade, equilíbrio, 
coordenação motora e 
mobilidade, de acordo 
com as necessidades 
dos participantes.

O s  e n c o n t r o s 
acontecem todas as 
terças e quintas-fei-
ras. Para participar, é 
necessário realizar a 
inscrição diretamente 
no PSF Elídia Faboci 
da Silva, junto à re-
cepção da unidade.

O bombeiro Pe-
dro José da Silva, que 
atua em Santo Antô-
nio de Posse, conquis-
tou o primeiro lugar 
no 14º Campeonato 
Desportivo de Jiu-Jit-
su da Polícia Militar 
do Estado de São Pau-
lo (PMESP).

A competição foi 
rea l izada na Esco-

la de Educação Físi-
ca da Polícia Militar, 
na capital paulista, e 
reuniu mais de 350 
atletas de diferentes 
unidades do Estado.

Pedro foi campeão 
na categoria Master 
Pesado, faixa azul, 
após disputas no tat-
ame. O bombeiro ven-
ceu combates  con-

tra representantes da 
ROTA e do Policia-
mento Rodoviário e 
garantiu a medalha 
de ouro.

O atleta faz par-
te do projeto Conex-
ão de Holambra, co-
mandado pelo mestre 
Cecon, e tem como 
responsável o faixa 
marrom Rodriguin-

ho.

O campeonato tem 
como objetivo pro-
mover a prática es-
portiva e a integração 
entre policiais mili-
tares ativos e inativos, 
por meio do lazer, da 
disciplina e do forta-
lecimento dos laços de 
amizade por meio do 
esporte.

Além do Jiu-Jitsu, 
a competição também 
conta com disputas de 
natação por categoria 
e futebol de campo.

“Q uero  ag r ade -
cer a oportunidade 
e conv idar a todos 
a entrarem no tat-
a me e  obser va rem 
de perto a disciplina 
do esporte”, destacou 

Pedro.

A conquista tam-
b é m  r e pr e s e nt a  o 
resultado da dedi-
cação do bombeiro 
ao esporte e destaca 
a prática esportiva 
como parte da rotina 
de profissionais que 
atuam nas áreas de 
segurança pública e 
salvamento.

Neste domingo, 4 de 
outubro, a Prefeitura 
de Santo Antônio de 
Posse, disponibilizará 
t r a n sp or te  g r at u ito 
para os moradores da 
zona rural durante as 
Eleições Gerais de 2026. 
 
O serviço contará com 
linhas que atenderão 
o s  b a i r r o s  R i n c ã o , 
I t a q u e r ê ,  B r u m a -
do,  Ba r rei ro  e  Va le 
Verde,  garant indo o 
deslocamento dos ele-
itores até os respecti-

vos locais de votação. 
 
Os horários serão pa-
dronizados, com parti-
das às 7h e às 12h, e retor-
no previsto para as 16h. 
 
Confira os itinerários: 
 
Rincão: Sítio Gildo, Sí-
tio Lolli, Granja Sapu-
caia, Fazenda Bradesco, 
pr imeiro  e  segundo 
posto de gasolina do 
R incão,   Posto Rota 
3 4 0 ,  C h u r r a s c a r i a 
Rincão, Agristar e Ro-

tatória do Pirapitingui. 
 
Itaquerê: Avenida Prin-
cipal, com trajeto habit-
ual até a borracharia. 
 
Brumado: Pedra Bran-
ca, Sítio Imperial, Fa-
z e nd i n h a /S í t io  S ã o 
Pedro, São José, Ha-
ras AEJ, Sítio Torrão 
de Ouro e Fortaleza. 
 
Barreiro e Vale Verde: 
Pe s q u e i r o  L i n a r e s , 
Ha r a s  Br a ido,  C ór -
rego Bonito,  Fa zen-

d a  P a l m e i r a s ,  E c o 
Soluções e Vale Verde. 
 
Todos os itinerários seg-
uem posteriormente até 
as escolas de votação. 
 
A lém das l inhas r u-
rais, a Prefeitura dis-
ponibilizará um veículo 
adaptado exclusivo para 
munícipes com necessi-
dades especiais ou mo-
bilidade reduzida, com 
funcionamento contín-
uo das 7h às 16h. Nestes 
casos, é necessário fazer 

o agendamento prévio. 
 
Em caso de dúv idas 
ou para agendamen-
t o  d o  a t e n d i m e n t o 
especia l,  os  muníci-
pes podem entrar em 
contato com o pelos 
telefones (19) 93300-
4427 ou (19) 3896-3427 
 
O transporte circular 
municipal  (gratuito) 
também operará em 
seus horários habituais 
durante todo o domin-
go, contemplando as 

rotas urbanas e a linha 
do bairro Ressaca, mais 
informações pelo con-
tato (19) 3896 -2274. 
 
A iniciativa atende aos 
requisitos da Justiça 
Eleitoral e busca facili-
tar o deslocamento dos 
moradores das áreas 
mais afastadas da zona 
urbana, contribuindo 
para que todos possam 
exercer seu direito ao 
voto com dignidade e 
praticidade.

Fut Quinta e Bang Bang conquistam 
o 26º Campeonato de Futsal em finais 

marcadas pela torcida

Prefeitura inicia aulas de fisioterapia 
no PSF Elídia Faboci da Silva

Bombeiro de Santo Antônio de Posse conquista ouro 
em campeonato de Jiu-Jitsu da Polícia Militar

Prefeitura disponibiliza transporte gratuito na zona 
rural para as Eleições Gerais de 2026 neste domingo
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Nesta semana, a 
Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secre-
tar ia Municipal  de 
Educação, promoveu 
mais uma etapa da 
formação continuada 
destinada aos profes-
sores da Rede Munic-
ipal de Ensino.

A  pr o g r a m aç ão 
teve início na Câmara 
Municipal, com o 5º 
módulo do programa 
“Em Posse do Conhe-
cimento”, desenvolvi-
do em parceria com 
o Alfabetiza Juntos 
SP,  do Governo do 
Estado.  Nesta eta-
pa,  o  tema centra l 
foi Matemática, com 
propostas voltadas 
ao fortalecimento das 
práticas pedagógicas 

e à aprendizagem dos 
estudantes.

Os professores dos 
1º e 2º anos partici-
param de atividades 
relacionadas ao en-
s i no  de  operaç õ e s 
matemáticas e à res-
olução de problemas, 
buscando estratégias 
que tornem esses con-
teúdos mais acessíveis 
e significativos para 
os alunos. Já os do-
centes dos 3º, 4º e 5º 
anos aprofundaram 
conhecimentos so -
bre medidas, sistema 
monetário e números 
decimais.

Na EMEF Profes-
sora Isaura de Car-
valho Coelho, a for-
mação contou com 
a formadora Cintia 

Tolosa Bianchi e con-
templou diferentes 
segmentos da Rede 
Municipal.

Os professores do 
Ensino Fundamental 
II participaram de es-
tudos sobre a inserção 
da Computação na 
Educação Básica, em 
consonância com as 
orientações da BNCC 
da Computação, re-
fletindo sobre possib-
ilidades de integração 
desses conhecimen-
tos às práticas ped-
agógicas.

Na Educação In-
fantil, os profission-
ais participaram de 
uma formação volta-
da à Educação Espe-
cial, com abordagem 
sobre  a  leg i s laç ão 
vigente, adaptações 

pedagógicas e a elab-
oração do PEI – Plano 
Educacional Individ-
ualizado, instrumen-
to importante para 
o  planejamento de 
estratégias que aten-
dam às necessidades 
específ icas de cada 
criança.

A formação tam-
bém proporcionou às 
professoras da Ed-
ucação Infantil  um 
momento de ref lexão 
sobre saúde mental e 
bem-estar, destacan-
do a importância do 
cuidado com quem 
exerce diariamente a 
missão de educar.

A in ic iat iva  re -
força o compromisso 
da  Secreta r ia  Mu-
nicipal de Educação 

com a valorização dos 
profissionais, a for-
mação continuada e 
a construção de uma 
educ aç ão c ada vez 
mais inclusiva e de 
qualidade, contribu-
indo para que todos 
os estudantes tenham 

o p o r t u n id a d e s  d e 
aprender e se desen-
volver.

Invest ir  na for-
maç ão  do s  e duc a-
dores é investir di-
retamente na apren-
dizagem e no futuro 
de nossos alunos

Da Redação

Na últ ima quin-
t a-fei ra ,  17  de  se -
tembro, a Comissão 
de Direito Agrário e 
do Agronegócio da 
232ª. OAB Jaguariú-
na e Santo Antonio de 
Posse/SP teve a honra 
de ser brilhantemente 
representada duran-
te a 3ª Conferência 
Estadual de Direito 
e Agronegócio, pro-
movida pela @oabri-

beiraopreto.
Foi um momento 

especia l  de  apren-
dizado, troca de ex-
periências e valori-
zação do Direito apli-
cado ao Agronegócio, 
especialmente pela 
participação de nossa 
Vice-Presidente da 
Comissão, Dra. Lilian 
Toso, que abrilhantou 
o evento como pal-
estrante, compartil-
hando conhecimento 
e experiência sobre 

um tema de grande 
r e le v â nc i a  p a r a  o 
setor: o cooperativ-
ismo.

Ao lado do colega 
e amigo @cesar.acds, 
a  Dra.  L i l ian Toso 
trouxe importantes 
r e f le xõ e s  s o br e  o 
modelo cooperativis-
ta, demonstrando que 
a  cooperat iva  rep -
resenta muito mais 
do que uma estrutu-
ra societária ou uma 
forma de constituição 

empresarial.
No Agronegócio, o 

cooperativismo está 
diretamente relacio-
nado ao desenvolvi-
mento, à organização 
e à sustentabilidade 
da atividade dos co-
operados. E a história 
das cooperativas de 
Holambra é um ex-
emplo concreto  da 
força e da importân-
cia desse modelo para 
o desenvolvimento do 
setor.

A Comissão de Di-
reito  A grár io  e  do 
Agronegócio da 232ª 
S ub s e ç ão  d a  OA B 
Jag uar iúna e  San-
to A ntonio de Pos-
se parabeniza nossa 
Vice-Presidente pela 
br i l h a nte  p a r t ic i -
pação e agradece à @
oabribeiraopreto pela 
oportunidade de pro-
mover conhecimento, 
diálogo e integração 
entre os profissionais 
que atuam no Direito 

e no Agronegócio. 

No dia 21 de ou-
tubro de 2026, às 19 
horas, a Comissão se 
reuniu na Casa do Ad-
vogado, em Jaguariú-
na ,  pa r a  ma i s  u m 
evento da Comissão 
de Direito Agrário e 
do Agronegócio da 
232ª Subseção para 
tratarmos do tema: A 
Reforma Tributária e 
o Agronegócio.

Atividade será real-
izada em 21 de outubro, 
na Estação Cultural 
I, para participantes 
a partir de 12 anos 
Estão abertas as in-
scrições para a oficina 
“Fotografando com 
Celular”, que será re-
alizada no dia 21 de 
outubro, quarta-fei-
ra, das 18h às 22h, 
na Estação Cultural 

I, em Santo Antônio 
de Posse. A atividade 
será conduzida por 
Marcelo Andrade e 
terá vagas limitadas. 
Voltada a participantes 
a partir de 12 anos, 
a oficina apresentará 
recursos da câmera 
do celular e técnicas 
de composição, en-
quadramento,  foco 
e  i luminaç ão para 

melhorar as fotogra-
f ia s  no  d ia  a  d ia . 
A programação tam-
b é m  c ont a r á  c om 
exercícios prát icos 
para explorar difer-
entes ângulos, pla-
nos, luzes e sombras. 
Os participantes re-
ceberão ainda dicas 
de edição de imagens 
pelo próprio celular. 
A Estação Cultural 

I f ica na Rua Iasra 
Hemsse Moraes, 180, 
no Centro. Para par-
ticipar das atividades 
práticas, é necessário 
l e v a r  o  c e l u l a r . 
As inscrições devem ser 
feitas pelo formulário 
eletrônico disponível 
ao final desta matéria. 
Inscrições: https://
forms.gle/5oG5AugQ-
R42xh5R1A

Formação continuada reúne 
professores da Rede Municipal de 

Ensino

A Comissão de Direito Agrário e do Agronegócio 
da 232ª Subseção da OAB Jaguariúna esteve 
representada na 3ª Conferência Estadual de 

Direito e Agronegócio!

Santo Antônio de Posse abre inscrições para oficina 
de fotografia com celular 
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